CUIDADOS DE ENFERMAGEM A NEONATOS INTERNADOS NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA.
Rebecca Camurça Torquato 1
Ana Paola de Araújo Lopes 2
Edna Maria Camelo Chaves 3
INTRODUÇÃO 
O nascimento de um neonato de alto risco e sua internação na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é um processo doloroso pelo distanciamento que causa entre a família e o bebê, porém é de extrema necessidade para a manutenção da vida dessas crianças. Nesse processo, a Enfermagem tem a função de assistir esses neonatos fragilizados e prestar os devidos cuidados de forma a melhorar o estado desses bebês e fazer com que eles voltem para sua família com saúde. 

OBJETIVO
Identificar os cuidados de enfermagem prestados a neonatos internados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). 

METODOLOGIA
[bookmark: _GoBack]Estudo realizado através de uma Revisão Bibliográfica na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) em abril de 2014. Foram encontrados 15 artigos, porém somente nove atendiam aos critérios de inclusão: artigos disponíveis em português, do período de 2009 a 2013 e que abrangessem a temática do estudo. Assim, utilizaram-se cinco artigos da BDENF e quatro da LILACS. Os descritores empregados foram: Cuidados de Enfermagem, Neonatos e UTI Neonatal.

RESULTADOS
Na assistência a neonatos internados na UTIN, os enfermeiros têm o papel de prestar um cuidado de qualidade que vise à recuperação desse bebê. Os cuidados prestados pela equipe de enfermagem citados nos artigos foram: cuidados com a inserção e manutenção do PICC (Cateter Central de Inserção Periférica), cuidados com a pele do bebê no leito e durante os procedimentos, mudanças de decúbito para evitar lesões, uso de medidas farmacológicas e não farmacológicas para alívio das dores, informar as famílias sobre a importância da continuidade dos cuidados prestados ao bebê mesmo após a alta e também cuidados com a família dos recém-nascidos, que são essenciais para a contribuição dela na recuperação do neonato.

CONCLUSÃO
Para uma assistência de enfermagem com qualidade e eficácia aos neonatos prematuros, é fundamental a capacitação dos enfermeiros e da equipe de enfermagem, pois os cuidados prestados por esses profissionais na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal são primordiais para o restabelecimento da saúde e reabilitação desses neonatos. 
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